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Dirigentes da CNTV se reúnem com Ministro do Trabalho, Manoel Dias, e garan-
tem apoio à Campanha pelo Piso Nacional

O crescimento da Campanha 
pelo Piso Nacional dos Vigilantes, 
liderada pela Confederação Nacional 
dos Vigilantes (CNTV), é diário. 
Nesta terça-feira (18) o Ministro do 
Trabalho, Manoel Dias, se juntou 
aos milhares de apoiadores desta 
reivindicação durante reunião 
realizada no Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE). Também foram 
assunto da pauta a aposentadoria 
especial para os vigilantes e a 
necessidade de aprovação de medidas 
anticalote, como as já adotadas por 
órgãos do judiciário e executivo 
federal e as leis já aprovadas no DF 
e na Bahia. 

A necessidade de valorização dos 
trabalhadores em segurança privada 
foi reconhecida pelo ministro, que 
reafirmou a disposição do MTE em 
atuar sempre na busca por melhorias 
para a classe trabalhadora. “O 

trabalhador deve saber que aqui é 
a casa dele. Somos um ministério, 
um órgão do Governo Federal, mas 
historicamente sempre tivemos um 
lado, e é o lado do trabalhador”, 
destacou Dias.

Ele lembrou ainda que em 2010 
o então Ministro do Trabalho 
Carlos Lupi já havia se solidarizado 
com a categoria e manifestado seu 
apoio. “Seguimos a mesma linha. 
Somos solidários à Campanha 
pelo Piso Nacional e estamos à 
disposição naquilo que pudermos 
ser úteis”, assinalou. Dias também 
assumiu compromisso de enviar 
um representante do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) para 
dialogar com os trabalhadores na 
sexta-feira (21), durante ato que 
será realizado no MTE. A atividade 
faz parte da programação da 12ª 
Conferência Nacional dos Vigilantes. 

O Ministro não poderá comparecer 
em decorrência de atividade já 
agendada em Porto Alegre (RS).

Participaram do encontro, além 
do ministro e seus assessores, o 
presidente da CNTV e presidente do 
Sindicato dos Vigilantes da Bahia, 
José Boaventura; o secretário Geral 
da CNTV e presidente do Sindicato 
dos Vigilantes de Niterói e Regiões, 
Cláudio José; o secretário de Finanças 
da CNTV e presidente do Sindicato 
dos Vigilantes do DF, Jervalino 
Bispo; o secretário de Assuntos 
Jurídicos da CNTV e presidente do 
Sindicato dos Vigilantes de Barueri, 
Amaro Pereira; o secretário de 
Relações Internacionais da CNTV 
e presidente do Sindicato dos 
Vigilantes de Petrópolis, Adriano 
Linhares; o diretor da CNTV e 
deputado distrital, Chico Vigilante. 

Fonte: CNTV

Dias recebeu informativos da CNTV 
explicando sobre a Campanha.

Campanha segue crescendo: 
Ministro do Trabalho está com os 

vigilantes!
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Em 103ª reunião da CCASP, Polícia 
Federal multa empresas de 
segurança em R$ 1,4 milhão

Multas aplicadas às empresas de segurança e cursos de formação somam R$ 1,4 milhão. Secretário Geral 
da CNTV, Cláudio José, representou a Confederação na reunião.

Empresas de segurança privada, 
transporte de valores, cursos 
de formação e orgânicas foram 
multadas pela Polícia Federal 
durante a 103ª reunião da CCASP em 
R$ 1.497.970,81 por descumprirem 
normas de segurança. As punições 
são referentes a 729 processos 
que englobam coletes vencidos, 
armamento com defeito, vigilantes 
desarmados, entre outros.

 Os 697 processos contra as 
instituições financeiras resultaram 
em aplicação de multas que somam 
R$ 7,4 milhões por descumprimento 
do plano de segurança, número 
reduzido de vigilantes, falta de 
almocista, entre outros. Na última 
reunião, o valor das multas para os 
bancos ultrapassou R$ 6 milhões.

Os processos pautados e 
julgados nesta reunião foram 
abertos pelas delegacias estaduais 
de segurança privada (Delesp) 
da PF por descumprimento da lei 

A 103ª reunião 
da CCASP 

multou em R$ 
1.497.970,81  
empresas de 

segurança por 
descumprirem 

normas de 
segurança.

federal 7.102/1983 e das portarias 

da Polícia Federal. Em alguns 

casos, o processo é o resultado de 

denúncias dos trabalhadores e da 

fiscalização dos sindicatos.
O secretário Geral da 

Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV) e presidente do 
Sindicato dos Vigilantes de Niterói e 
Regiões, Cláudio José, representou 

a entidade na Comissão, ao lado 
dos companheiros da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT). 

“As multas aplicadas aos bancos 
retratam a realidade do que 
acontece no dia a dia, em que alguns 
bancos esquecem que dentro das 
agências bancárias trabalham seres 
humanos que merecem respeito. 
Quanto às empresas de segurança 
que foram multadas, elas devem 
cumprir a legislação em vigor e não 
desrespeitá-las. Enquanto a CNTV 
estiver presente na CCASP, vamos 
combater essas irregularidades”, 
afirma o secretário Geral.

Estiveram presentes na reunião 
o presidente do Sindicato de 
Petrópolis (RJ), Adriano Linhares 
e o presidente do Sindicato de 
Barueri (SP), Amaro Pereira.

Fonte: CNTV
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É amanhã! Vigilantes do Brasil 
participam da 12ª Conferência 
Nacional dos Vigilantes para 
debater agenda da categoria
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Está quase tudo pronto para a 12ª 
Conferência Nacional dos Vigilantes. 
Nesta quinta e sexta-feira (20 e 21), 
vigilantes de todas as partes do Brasil 
se reúnem em Brasília para avaliar 
as negociações realizadas em 2014, 
analisar os cenários socioeconômicos 
e políticos nacional e internacional, 
além de definir as estratégias para as 
negociações de 2015. 

Na sexta-feira (21), segundo 
dia da 12ª Conferência Nacional 
dos Vigilantes, os participantes do 
evento realizarão um ato político no 
Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) em favor da Campanha. Esta 
é mais uma ação da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) para 
divulgar e garantir apoio à agenda.

Segundo o secretário Geral da 
CNTV, Cláudio José, a CNTV tem 
buscado melhorias ao longo de seus 

22 anos de existência. “Em todo o 
tempo mostramos que a categoria 
tem objetivos. Agora, vamos levar 
para a sociedade e autoridades tudo 
o que temos debatido e o principal: 
que precisamos ser respeitados”, 
afirmou. 

“Não é justo que vigilantes com 
a mesma formação recebam salários 
desiguais nas diferentes regiões do 
Brasil. Por isso, junto com vigilantes 
de todos os Estados, vamos realizar 
este ato político mostrando que está 
na hora de termos um piso nacional 
unificado”, avaliou Cláudio José. 

A 12ª Conferência será no salão 
de eventos do Brasília Imperial 
Hotel (Setor Hoteleiro Sul Quadra 
03, Bloco H) e terá como primeira 
atividade a análise sobre a conjuntura 
nacional e internacional, seguida 
pela retrospectiva das negociações 

coletivas realizadas no decorrer de 
2014, com projeção para as estratégias 
e objetivos das negociações do 
próximo ano. Após o coffee break, 
os participantes debaterão sobre a 
aposentadoria especial, na mesa “O 
Direito dos Vigilantes”.

O debate sobre a legislação 
anticalote e sua importância para 
os vigilantes ocorrerá às 14h30. 
Será o momento de entender 
minuciosamente o assunto e reforçar 
a luta para que os trabalhadores 
sejam resguardados caso a empresa 
não pague seus direitos. Também está 
prevista a elaboração de uma Carta-
Compromisso acerca da negociação 
salarial de 2015. Nela, constarão 
todas as deliberações acordadas 
no evento, com a participação da 
categoria.

Para o secretário de Relações 
Intersindicais da CNTV e diretor da 
CUT, Roberto Miguel, a realização 
da 12ª Conferência ocorre em 
um momento importante para o 
trabalhador brasileiro, considerando 
que a reeleição da presidenta Dilma 
fortalece ainda mais a luta dos 
vigilantes. 

De acordo com o secretário, os 
vigilantes estarão mais fortes para 
o embate das datas-bases de 2015. 
“Continuaremos a lutar pelo Piso 
Nacional e o ato do dia 21, no MTE, 
será importante para reafirmar a 
CNTV como legítima representante 
dos vigilantes do Brasil, política e 
legalmente”, afirma.

Fonte: CNTV


